
 
 

PARCERIA FIRMADA COM: 

ADMINISTRAÇÃO PÚBLICA ( X ) MUNICIPAL (  ) ESTADUAL  (   ) FEDERAL 
ADMINISTRAÇÃO PRIVADA (  )  EMPRESA    (  ) INSTITUIÇÃO SOCIAL 

OUTRO (  ) QUAL? ____________________ 
Organização da Sociedade Civil: AMAES – Associação dos Amigos dos Autistas do Estado do Espírito 
Santo CNPJ: 04.889.666/0002-84 
 
Parceiro: Secretaria Municipal de Saúde – SESA  
 
Dados da parceria 
Nome interno da AMAES para identificação da parceria: Novos Horizontes 

Tipo de documento da parceria (Termo de fomento, colaboração, parceria, contrato, entre outros): Termo 
de Colaboração 

Número do documento: 0026/2024   Número do processo (caso existente): 19.026/2024 

Objeto: Tem por objeto “atendimento de habilitação e reabilitação para Pessoas com Deficiência (com 
Transtorno do Espectro Autista) dentro da política de saúde”, conforme detalho no Plano de Trabalho, 
Anexo I, parte integrante e indissociável do presente instrumento. 
Valor total da parceria: R$ 170.994,88 
Valor Parceiro: R$ 170.000,00 Valor AMAES: R$ 994,88 
Data da assinatura: 30/12/2024 
Início da vigência: Dez/24 Término da vigência: Dez/25 

 
Despesas com equipe de trabalho 
Funções desempenhadas pela equipe: 01 assistente social, 01 psicólogo, 01 fonoaudiólogo e 01 
coordenador administrativo 
Remuneração prevista para o exercício: R$ 170.994,88 
Valor total da remuneração: R$ 170.994,88  

 
Repasse dos recursos 
Valor total liberado: - 
Data: - 
 
Prestação de contas  
Data prevista para apresentação: Até o dia 15 de cada mês 
Data da apresentação: Até o dia 15 de cada mês 
Prazo para análise da prestação de contas: 45 dias após a data de recebimento  
Resultado da análise da prestação de contas: 45 dias após a data de recebimento 

 





























 

PLANO DE TRABALHO 

 
1. DADOS GERAIS DA PROPONENTE 

Nome: Associação dos Amigos dos Autistas do Espírito Santo 
- AMAES 
 

 CNPJ:04.889.666/0002-84  
 

Logradouro (Avenida, Rua, Rod.): RUA RIO NEGRO, N° 143 
 
Bairro: HELIO FERRAZ 
 

Cidade: 
Serra 

CEP.: 29160-551 
 

E-mail da Instituição 
amaes@amaes.org.br 

Sítio eletrônico de divulgação da parceira: 
www.amaes.org.br 

Local físico de divulgação da parceria: 
Mural da AMAES  
Telefone 1 
(  27 ) 2018-0094 

Telefone 2 
(27) 3327-1836 

Telefone 3 
(  ) 

Banco: Banestes Ag: 184 C/C: 3845291-8 
 
2. IDENTIFICAÇÃO DO RESPONSÁVEL LEGAL PELA PROPONENTE 

Nome: Pollyana Paraguassú Posse 
 

CPF: 043.717.847-
12 
 

N° RG: 1490236 
 

Órgão 
Expedidor: 
SPTC/ES 
 

Cargo na 
OSC:Presidente 
 

Mandato vigente 
até:31/10/2026 
       

Logradouro (Avenida, Rua, Rod.): Rua Lumberto Maciel de Azevedo, nº 2,  
 
Bairro: Jardim Camburi, 
 

Cidade: Vitória-ES 
 

CEP.: 29.090-700 
 

Telefone 1 
(  27 ) 3327-1836 

Telefone 2 
(  )  

Telefone 3 
(  ) 

 
3.  IDENTIFICAÇÃO DO RESPONSÁVEL TÉCNICO PELO PROJETO 

Nome: Carlo Daniel Barbosa Gois Cavaco 
 
Área de Formação: Serviço Social 
 

Área de Formação: Serviço Social 
 

Logradouro (Avenida, Rua, 
Rod.): Rua Três, nº 400 
 

Logradouro (Avenida, Rua, Rod.): 
Rua Três, nº 400 
 

Logradouro 
(Avenida, 
Rua, Rod.): 
Rua Três, nº 
400 
 

Bairro: Coqueiral de Itaparica 
 
E-mail do Técnico: 
servicosocial@amaesserra.org.br 
 

E-mail do Técnico: 
servicosocial@amaesserra.org.br 
 

 
  
 



 

 
 
 

 
4– DESCRIÇÃO DO PROJETO 
 
Título do Projeto: Novos Horizontes  

PERÍODO DE EXECUÇÃO 
Início 

Dezembro de 2024 
Término 

Dezembro de 2025 
 
Identificação do Objeto: 
Atendimento de Habilitação e Reabilitação para Pessoas com Deficiência (com 
Transtorno do Espectro Autista) dentro da política de saúde 

 
Histórico e Finalidade da Instituição: 
A AMAES – Associação dos Amigos dos Autistas do Estado do Espírito Santo 
é uma instituição com natureza jurídica de associação, privada e sem fins 
lucrativos, com reconhecimento de utilidade pública municipal e estadual. 
Oficialmente constituída em 2001 por pais de autistas, é administrada por pais, 
familiares e amigos dos autistas. A Amaes foi criada devido à insatisfação 
dessa comunidade com as políticas públicas e com o sistema de atendimento 
complementar disponibilizado aos autistas no Estado, gerando um esforço 
conjunto na luta pelo fortalecimento das mesmas.  
 
Hoje a Amaes Vitória é mantenedora de suas filiais nos municípios de Serra, 
Cariacica, Vila Velha, Viana e Aracruz, sendo algo previsto no seu Estatuto 
Social no Artigo primeiro, parágrafo segundo e também nos CNPJ”s registrados 
como Filiais (e logo aderindo o Estatuto da matriz). 
 
A Amaes Serra foi instituída em 06/05/2019, desenvolvendo atividades de 
acolhimento e defesa e garantia de direitos, em 2023 iniciou as atividades no 
novo endereço a partir da cessão do imóvel pelo município de Serra, situado 
na Rua: Rio Negro, nº 143, Hélio Ferraz, Serra. 
 
Hoje a Amaes Serra possui 100 autistas em atendimento direto e 495 famílias 
acolhidas pelo Serviço Social e inseridas na fila de espera. 
 
Propósito 
Contribuir para a ampliação da autonomia e dignidade de Pessoas com 
Transtorno do Espectro Autista - TEA e seus familiares. 
 
Missão 
Exercer a luta pela defesa e garantia dos direitos das pessoas com Transtorno 
do Espectro Autista - TEA e seus familiares, acolhendo, informando e 
prestando atendimento, para incentivo à autonomia e dignidade desse público. 
 
Visão 
Ser reconhecida como espaço de Referência em Acolhimento e Difusão do 
Conhecimento do Transtorno do Espectro Autista - TEA no estado do Espírito 
Santo e Excelência em Atendimento na Grande Vitória, atuando em 



 

cooperação junto às políticas públicas e rede de atendimento e como 
multiplicadora de boas práticas. 

 
6. Período de execução do objeto 

Início:  
Dezembro de 2024 

 

Término: 
Dezembro de 2025  

 
 
 
• SÍNTESE DA PROPOSTA 

• Identificação do objeto 

Atendimento de Habilitação e Reabilitação para Pessoas com Deficiência (com 
Transtorno do Espectro Autista) dentro da política de saúde 
 

• Objetivo Geral 
Complementar os serviços ambulatoriais de habilitação e reabilitação em saúde da 
pessoa com Transtorno do Espectro Autista – TEA 
 
• Objetivos Específicos: 

- Contribuir com o desenvolvimento global do sujeito, minimizando comportamentos 
não funcionais e sequelas; 
 
- Contribuir na melhoria da qualidade de vida da pessoa com Transtorno do 

Espectro Autista – TEA e seus familiares, através de atendimento e 
acompanhamento multidisciplinar as demandas familiares; 

 
- Colaborar para estimulação nas áreas comportamentais, comunicativas, sensoriais 
e motoras. 

 
• Público Beneficiário: 

50 Pessoas com Transtorno Espectro Autista (TEA) munícipes da Serra, 
cadastrados em fila de espera da Amaes Serra. 

 
• Justificativa: 
O Transtorno do Espectro do Autismo é definido como um distúrbio do 
neurodesenvolvimento caracterizado por desenvolvimento atípico, prejuízo na 
comunicação e na interação social, padrões de comportamentos repetitivos e 
estereotipados, podendo apresentar um repertório restrito de interesses e atividades 
(MS, 2021). 
 
A estimativa de pessoas com TEA (Transtorno do Espectro do Autismo) vem 
aumentando nas últimas décadas em virtude das mudanças de sua classificação e da 
disseminação do tema. 
 



 

O diagnóstico de transtorno do espectro do autismo constitui uma descrição e não uma 
explicação. É uma condição mais encontrada no sexo masculino, embora exista uma 
discussão na literatura atual sobre a subnotificação do TEA no sexo feminino.  
 
A última versão da edição do Manual Diagnóstico e Estatístico de Transtornos Mentais-
DSM-V (APA, 2014) ressalta, ainda, que as manifestações podem aparecer em 
diferentes intensidades e para tanto classifica diferentes graus de suporte, considerando 
desde casos que necessitam de suporte mais pontuais até casos que necessitem de 
apoio mais intensivo durante os diversos ciclos da vida. 
 
De acordo com o DSM-V, são classificados 3 níveis de apoio: Nível 1: “Exigindo apoio”; 
Nível 2: “Exigindo apoio substancial”; Nível 3: “Exigindo apoio muito substancial”. 
 
Para o tratamento e acompanhamento do TEA a política pública de saúde sem dúvida 
está entre as de maior relevância. 
 
O Sistema Único de Saúde, instituído pela Lei nº 8.080/90, é uma política pública 
pautada na concepção da saúde como direito dos cidadãos e dever do Estado, 
responsável por garantir acesso e qualidade ao conjunto de ações e serviços que 
buscam atender às diversas necessidades de saúde das pessoas sob os princípios da 
universalidade, integralidade e equidade, com vistas à justiça social (BRASIL, 1990). 
 
A partir da Portaria MS/GM nº 4.279, de 30 de dezembro de 2010 (BRASIL, 2010), e do 
Decreto presidencial nº 7.508, de 28 de junho de 2011 (BRASIL, 2011a), o SUS passou 
a ser orientado a partir da estruturação de Redes de Atenção à Saúde (RAS), que 
consistem de arranjos organizativos de ações e serviços de saúde, de diferentes 
densidades tecnológicas, que - integradas por meio de sistemas de apoio técnico, 
logístico e de gestão - buscam garantir a integralidade do cuidado. 
 
Nessa direção, a integralidade deve ser considerada como um fundamento, no sentido 
de tornar o olhar o mais ampliado possível, ou seja, refletindo sobre as relações e as 
mais variadas interações relativas aos sujeitos que se apresentam nas mais diversas 
frentes de atuação, como nas políticas de saúde, assistência social, segurança pública, 
defesa e garantia de direitos e articulações intra e intersetoriais. 
 
A compreensão de que cada sujeito tem sua história, suas potencialidades e 
dificuldades demonstra que a experiência de cada uma diante das situações adversas 
será vivenciada de maneira singular. Da mesma forma, isso acontece, por exemplo, em 
relação à vivência de diferentes pessoas com transtornos do espectro do autismo (TEA). 
Pensando no critério de integralidade do cuidado em saúde da pessoa com TEA, e, por 
ser referência no atendimento ao Autista no Estado, apresenta-se essa proposta de 
serviços ao município de Serra. 
 
Nesse sentido, o cuidado com a saúde da pessoa com TEA deve ser norteado pelos 
pressupostos teóricos da integralidade, da clínica ampliada e do cuidado 



 

compartilhado, atentando-se à humanização, à autonomia e ao protagonismo da 
pessoa e sua família nas diferentes fases da vida.  
 
Não existe uma única abordagem a ser privilegiada no atendimento de pessoas com 
transtornos do espectro do autismo. Desta forma, recomenda-se que a escolha entre as 
diversas abordagens existentes (ex: ABA, TEACCH dentre outras) considere a 
singularidade de cada caso.  
 
Atualmente a técnica ABA - Applied Behavior Analysis (Análise do Comportamento 
Aplicada) - tem sido a mais utilizada no tratamento para autismo. Dessa forma, as 
intervenções em ABA procuram promover o ensino de novas habilidades e reduzir os 
comportamentos desafiadores. Outras linhas comportamentais também tem princípios 
inspiradas na Analise do Desenvolvimento e no ABA, todavia as vezes tendo que 
realizar adaptações a quantidade de horas de intervenção por semana, entre outras 
questões, devido a desafios e limitações existentes.  
 
O TEACCH é um programa de menor intensidade se comparado com a ABA. Além 
disso, ele também fornece dados sistemáticos e estudos a longo prazo. 
 
A Terapia Cognitiva - Comportamental é uma abordagem estruturada, estabelecida a 
partir da colaboração entre terapeuta e paciente. A técnica consiste em buscar uma 
reestruturação cognitiva sobre emoções e comportamentos, por meio de intervenções 
sobre as cognições baseadas em eventos significativos para o paciente. 
 
A participação da pessoa com TEA e da sua família/cuidadores deve ser valorizada em 
cada etapa deste processo.  
 
Os atendimentos/consultas na habilitação e reabilitação de pessoa com deficiência, 
TEA, prevê equipe multidisciplinar adaptada nas especificidades de cuidados em saúde, 
seguindo a política de saúde e suas diretrizes (Pessoa com Deficiência): 

• Promoção da qualidade de vida das pessoas com deficiência; 

• Assistência integral à saúde da pessoa com deficiência; 

• Prevenção de deficiências; 

• Ampliação e fortalecimento dos mecanismos de informação; 

• Organização e funcionamento dos serviços de atenção à pessoa com 
deficiência; 

• Capacitação de recursos humanos. 

 
A habilitação/reabilitação da pessoa com deficiência compreende um conjunto de 
medidas, ações e serviços orientados a desenvolver ou ampliar a capacidade funcional 
e desempenho dos indivíduos, tendo como objetivo desenvolver potencialidades, 
talentos, habilidades e aptidões físicas, cognitivas, sensoriais, psicossociais, atitudinais, 
profissionais e artísticas que contribuam para a conquista da autonomia e participação 
social em igualdade de condições e oportunidades com as demais pessoas. A 



 

habilitação/reabilitação prevê uma abordagem interdisciplinar e o envolvimento direto 
de profissionais, cuidadores e familiares nos processos de cuidado. 
 
Por fim, porém não menos importante, o cuidado em saúde da pessoa com TEA também 
deve envolver a articulação com serviços intersetoriais, tais como Educação, 
Assistência e Desenvolvimento Social, Esportes, Cultura, Trabalho, Habitação e demais 
recursos da comunidade. 
 
 
 

• CRONOGRAMA FÍSICO-FINANCEIRO DE EXECUÇÃO DO OBJETO 

Metas:  

 

- Ampliar em 50% os atendimentos 
multidisciplinares a pessoa com transtorno do 
espectro autista (TEA) aos atendimentos que a 
AMAES Serra já oferece na área de saúde 

 

  

 

 

R$ 170.994,88 

Indicador(es):   

-   Realizar atendimento e acompanhamento multidisciplinar, nas especificas áreas de 
Serviço Social, Psicologia, Fonoaudiologia 

 - 50 Atendimentos semanais com duração de 30 a 45 minutos; 

- Registros dos atendimentos em prontuário; 

-  Profissionais contratados e habilitados para o atendimento de habilitação e 
reabilitação de pessoas com Transtorno do Espectro Autista - TEA (Serviço Social 
(CLT), Profissional de Psicologia (CLT), Profissional de Fonoaudiologia (PJ) e 
Coordenador Administrativo (PJ). 

- Relatório elaborado com atividades de cada trimestre destacados, inclusive com 
registros fotográficos e pesquisa de satisfação semestral; 

 - Mínimo de publicação mensal (instagram/facebook) 

Metodologia de execução:  
O número e diagnósticos de autismo tem aumentado consideravelmente devido a 
elucidação do diagnóstico. O Autismo tem sido mais estudado, falado e vivenciado por 
muitas famílias. Estudos nos EUA, pelo CDC (Centro de Controle e Prevenção de 
Doenças), diz que a cada 36 crianças 1 tem diagnóstico de autismo.  
O diagnóstico de autismo é validado a partir do DSM-5, onde o médico especialista 
(neurologista ou psiquiatra) consegue fechar o laudo e entender os sinais de atrasos e 
marcos no desenvolvimento. A partir do DSM-5 o autismo é classificado como um 
dos Transtorno do Neurodesenvolvimento, caracterizado pelas dificuldades de 



 

comunicação e interação social e também os comportamentos restritos e 
repetitivos. 
 

O DSM-5 trouxe mudanças significativas em todos os critérios usados para realização 
do diagnóstico de autismo, ampliando a identificação dos sintomas e focando em 
observações do desenvolvimento da interação social e comunicação das crianças, 
sendo assim, profissionais e familiares têm mais facilidade de compreensão dos sinais 
do TEA, o que ajuda na realização de diagnósticos e intervenções precoces. 

Na CID-11 (última versão deste manual) os diagnósticos de autismo passam a fazer 
parte dos Transtornos do Espectro do Autismo (6A02), que podem ser 
identificados das seguintes formas: 

Nível 1 - Leve: 
– 6A02.0 TEA sem Deficiência Intelectual (DI) e com leve ou nenhum prejuízo de 
linguagem funcional 
– 6A02.1: TEA com DI e com leve ou nenhum prejuízo de linguagem funcional 
 
Nível 2 - Moderado: 
– 6A02.4: TEA sem DI e com ausência de linguagem funcional 
– 6A02.5: TEA com DI e com ausência de linguagem funcional 
 
Nível 3 - Severo: 
– 6A02.4: TEA sem DI e com ausência de linguagem funcional 
– 6A02.5: TEA com DI e com ausência de linguagem funcional 
  
A proposta do objeto será executada a partir das seguintes ações: 
 
 - Contratação da equipe de 05 profissionais habilitados para o atendimento de 
habilitação e reabilitação de pessoas com Transtorno do Espectro Autista - TEA:  
assistente social, psicólogo, fonoaudiólogo e coordenador administrativo. 
 
Cada especialidade terá um foco de intervenção mais específico a sua área de atuação, 
entre os quais destacamos: 
 
Assistente Social - Participar do processo de avaliação, junto com equipe 
multidisciplinar, para efetivação e construção de plano de atendimento, avaliando 
possibilidades de atendimentos de estimulação e habilitação; Realizar entrevista, 
pesquisa e estudo socioeconômico para identificação das demandas e necessárias dos 
usuários e das famílias; Realizar escuta qualificada, atendimento social, orientação 
sociofamiliar, encaminhamentos, acompanhamento, ações voltadas à busca da garantia 
dos direitos sociais essenciais; Desenvolver ações com a equipe que ajudem na 
prevenção de rompimento de vínculos familiares e comunitários possibilitando a 
superação de situações de fragilidade social. 
 



 

Fonoaudiólogo - Participar do processo de avaliação, junto com equipe multidisciplinar, 
para efetivação e construção de plano de atendimento, avaliando possibilidades de 
atendimentos de estimulação e habilitação; Promover, aprimorar e prevenir alterações de 
linguagem oral e escrita; Prevenir, avaliar e tratar os transtornos que afetam a 
comunicação humana estimulando possibilidades de autonomia e melhoria da qualidade 
de vida. 
 
Psicólogo - Participar do processo de avaliação, junto com equipe multidisciplinar, para 
efetivação e construção de plano de atendimento, avaliando possibilidades de 
atendimentos de estimulação e habilitação; Realizar atendimento individual ou em grupo 
de até 3 crianças possibilitando o ensino de habilidades sociais, diminuição de 
comportamentos disruptivos, ampliação de repertório nas interrelações, regulação 
emocional, além de questões ligadas ao humor e ansiedade. 
 
Durante toda a execução do serviço, será necessário que outros profissionais atuem no 
trabalho técnico e administrativo, nesse sentido, teremos um (a) coordenador 
administrativo (PJ) que cuidará do contato e prestação de contas com a Rede SUS. 
 
Os atendimentos em saúde serão realizados semanalmente, no contraturno da escola 
regular do autista, quando em idade escolar, e, sempre que possível, e, cada atendimento 
terá em média duração de 30 a 45 minutos o controle de atendimentos será através do 
BPA (Boletim Pronto atendimento) 
 
 
O processo de avaliação do tratamento do paciente será da seguinte maneira: 
 
06 meses: reavaliação no setor inserido 
01 ano: reavaliação e alta e encaminhamentos para a rede 
 
Caso o autista precise de se manter em acompanhamento na saúde, após a alta de 01 
ano, ele volta para a fila de espera, para que haja rotatividade dos serviços e que mais 
autistas sejam contemplados.  
 
Para os casos de alcance dos objetivos e alta, também poderá ser construído outro plano 
individual terapêutico, descrevendo e prevendo novos desafios, estratégias e resultados 
esperados (na mesma especialidade anterior ou até mesmo em outra).  
 
As famílias que receberam alta do atendimento clínico poderão manter um cadastro 
ativo na instituição para participarem das atividades de convivência/coletivas. 
 
A cada 3 meses haverá um momento coletivo, reservado para palestras e/ou atividades 
em grupo, de maneira a incluir também retornos e orientações para familiares e 
cuidadores. 
 



 

A avaliação do serviço será feita pela administração e coordenação do projeto, a partir 
dos atendimentos, observações dos profissionais e reuniões com as famílias. 

 -   Cada profissional contratado será responsável pelo registro dos atendimentos e 
emissão de relatório quantitativo e qualitativo mensal. 

- Haverá registro fotográfico e divulgação da parceria . 
- No último mês, será feito relatório final de execução do objeto. 
- Relatório final de execução. 

 

 

Etapas/atividades Valor (R$) 
Período de Execução 

Início Término 

Contratação e manutenção 
mensal de profissionais 

R$ 170.994,88 
Dezembro de 

2024 
Dezembro de 

2025 

Atendimentos e 
acompanhamentos 
multiprofissionais 

- 
Dezembro de 

2024 
Dezembro de 

2025 

Monitoramento de Resultados 
(Levantamento de informações 
para descrição de indicadores e 
dados para relatórios) 

- 
Dezembro de 

2024 
Dezembro de 

2025 

Comunicação (Em redes sociais, 
site institucional, entre outras 
formas) 

- 
Dezembro de 

2024 
Dezembro de 

2025 

Prestação de Contas (Nos 
prazos estipulados por termo de 
fomento) 

- 
Dezembro de 

2024 
Dezembro de 

2025 

Colaborar para o alcance de 
autonomia e protagonismo social 

- 
Dezembro de 

2024 
Dezembro de 

2025 

Pesquisa de Satisfação junto aos 
responsáveis 

- 
Dezembro de 

2024 
Dezembro de 

2025 

 R$ 170.994,88  

 
 
6.7 PLANO DE APLICAÇÃO 

NATUREZA DE DESPESA  
CONCEDENTE 

 
PROPONENTE 

 
TOTAL CÓDIGO ESPECIFICAÇÃO 

3.3.50.43.00 10.302.0001.2.001 R$ 170.000,00 994,88 
 

R$ 170.994,88 
 

 
 
 



 

 
 

7- Plano de Aplicação 

CÓDIGO ESPECIFICAÇÃO CONCEDENTE CONTRAPARTIDA 

3.3.50.43.00 

Material de Consumo   

Serviços de Terceiros – 
Pessoa Física 

  

Serviços de Terceiros – 
Pessoa Jurídica 

R$ 80.000,00 
400,00 

Custos Indiretos/Equipe 
Encarregada pela 
execução 

R$ 90.000,00 
594,88 

4.4.50.42.00 Equipamentos e Materiais 
Permanentes 

-  

TOTAL R$ 170.994,88  

  

• Detalhamento das despesas  

Aquisição de Equipamentos (4.4.50.42.00 - investimento) 

ESPECIFICAÇÃO  COD. 
RENEM 

Quant. VALOR 
MÉDIO/UNIT. 

TOTAL 

Total - 

  

 

 

 

 

 

  



 

PLANO DE APLICAÇÃO DE RECURSOS 

    Número de meses para a 
execução: 

12 

      ESTIMATIVA DE CUSTO (R$) 

NR. Descrição Quant. Unitário Mensal Total 

1 Pessoal         

1.1 Psicólogo - 20 horas semanais (CLT) 1 
              

2.790,21  2.790,21 
33.482,52  

1.3 Assistente Social - 20 horas 
semanais (CLT) 

1 
              

2.717,85  2.717,85 
32.614,20  

Subtotal   1   5.508,06  66.096,72  

2 Benefícios e Provisões Quant. Unitário Mensal Total 

2.1 Vale transporte   576 9,40  233,65  2.803,77  

2.2 Provisão de Férias 1 459,01  459,01  5.508,06  

2.3 1/3 férias 1 153,00  153,00  1.836,00  

2.4 Provisão 13º Salário 1 459,01  459,01  5.508,06  

Subtotal       1.304,66  15.655,89  

3 Encargos sociais sobre folha % Unitário Mensal Total 

3.1 FGTS   8,00% 440,64  440,64  5.287,74  

Subtotal       440,64  5.287,74  

4 Encargos sociais sobre provisões % Unitário Mensal Total 

4.1 FGTS 8,00% 85,68  85,68  1.028,17  

4.2 Provisão multa rescisória  40,00% 210,53  210,53  2.526,36  

Subtotal       296,21  3.554,53  

5 Serviços de Terceiros   Unitário  Mensal  Total  

5.1 Fonoaudiologo - 20 horas semanais 
(PJ) 

1 
              

4.500,00  4.500,00 
54.000,00  

5.2 Coordenador Administrativo - 10 
horas semanais 

1 
              

2.200,00  2.200,00 
26.400,00  

Subtotal   1   6.700,00  80.400,00  

SUBTOTAL MENSAL - Fonte de Recursos 14.249,57  
TOTAL  170.994,88  

 

  



 

CRONOGRAMA DE DESEMBOLSO ( R$ ) 

CONCEDENTE 
Mês Novembro 2024 Dezembro 

2024 
Janeiro       

2025 
Fevereiro    

2025 
Março    
2025 

Abril        
2025 

 
- 
 

- 
R$ 

170.000,00 
- - - - 

- 
Maio        2025 

Junho                  
2025 

Julho           
2025 

Agosto       
2025 

Setembro 
2025 

Outubro 
2025 

 
- - - - - 

- 

 

 
CONTRAPARTIDA 

Mês Novembro 
2024 

Dezembro 
2024 

Janeiro       
2025 

Fevereiro    
2025 

Março    
2025 

Abril        2025 

 
- 
 

- R$ 994,88 - - - - 

- 
Maio        2025 

Junho                  
2025 

Julho        
2025 

Agosto         
2025 

Setembro 
2025 

Outubro 2025 

 
- - - - - 

- 
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